
M U S I K

TÓPICOS 1/2000 47

O maranhense Zeca Baleiro, uma

das grandes sensações do momento

na música brasileira, esteve de pas-

sagem recentemente pela Europa 

e concedeu uma entrevista para

Tópicos. 

T ó p i c o s : Você teve o privilégio de poder
contar com Gal Costa como divulga d o ra
da sua música para o Brasil inteiro. Como
nasceu esse contato com ela e como ela 
ficou conhecendo o seu trabalho?
Z e c a : Foi um contato muito casual. 
No meu primeiro disco, “Por Onde Andará
Stephen Fry”, eu gravei a canção “Flor da
Pele” em que eu faço uma citação do
„ Vapor Barato“, um clássico da Gal nos
anos 70. Nesta mesma canção eu sampleei
a voz dela cantando um trecho da canção.
E quando ela resolveu fazer o “A c ú s t i c o ”
para MTV, ela pensou em fazer uma 
espécie de antologia, um “the best of” da
obra dela. E o “Vapor Barato” estava no re-
p e rtório. Então ela me convidou, para 
retribuir a homenagem e também para dar
as “boas vindas” à uma nova geração de
músicos brasileiros da qual eu faço parte.
Foi um encontro importante para mim e
acho que para ela também. Isso deu um
impulso impressionante para a minha
carreira. 
T ó p i c o s : Seu segundo disco já saiu com
uma tiragem inicial surpre e n d e n t e, se
c o m p a ra d a a os e u á l bu md e e s t r é i a .C o m o
você vem avaliando a penetração do seu
trabalho no Brasil com este novo CD?
Z e c a : A minha trajetória tem sido muito
p a rt i c u l a r. Não teve nenhum gr a n d e
“boom”, rolou tudo muito gr a d u a l m e n t e .

O p r i m e i r o d i s c of o i ganhando espaço de-
vagarinho, vendeu 80 mil cópias, o que no
s egmento de música pop no Brasil hoje 
é uma marca muito boa, e aí veio este se-
gundo, no qual a gente vem trabalhando
direto e que já vendeu 50 mil cópias.
E n fim, a gente tem trabalhado muito na
formação de público, viajando muito, indo
a certos lugares às vezes em condições não
muito favoráveis e agora, dois anos depois
q u e o p r i m e i r o d i s c o s a i u , j á está dando
para notar um bom resultado. 
T ó p i c o s : Você foi um dos maiores entu -
siastas do projeto de re s gate da obra de
S é rgio Sampaio, conduzido por Sérg i o
N a t u reza e que já rendeu um disco e al -
guns shows maravilhosos no Rio de Ja -
n e i ro. Como se deu o seu env o l v i m e n t o
com o Sampaio, autor da inesquecível
“Eu Quero é Botar Meu Bloco na Rua”?
Inclusive uma das melhores faixas do “Vô
Imbolá” é da lavra dele, a „Tem que
Acontecer“. Pa rece que você ch egou a
conhecê-lo pessoalmente...
Z e c a : Eu sempre fui um grande fã de
Sérgio Sampaio. Em 89, quando eu estava
de passagem pelo Rio, eu encontrei o
S é rgio numa festa no Circo Voador e a
gente bateu um papo e bebeu umas cerve-
jas. Foi numa época em que eu era, junto
com outros amigos, editor de uma rev i s t a
cultural do Maranhão chamada “U m
D egr a u”. Eu pensei que Sérgio Sampaio
poderia ser o primeiro entrevistado da re-
vista. Meses depois, a gente o entrevistou,
mandando um cassete com umas perg u n t a s
para ele e foi muito interessante. Quando
Sérgio Natureza teve a idéia de fazer o tri-
buto a ele, com a participação de vários
nomes (Nota do redator: Chico César, João
N ogueira, Luiz Melodia, Lenine, Renato
Piau, Zizi Possi...) e me convidou, eu
fiquei muito feliz em poder part i c i p a r,
p o rque eu conhecia várias composições 
do repertório dele e acabei gr avando a
“Tem que Acontecer”.
T ó p i c o s : Que é uma balada linda, uma
das muitas pérolas deixadas pelo Sam -
p a i o. Mas o que você achou particular -
mente deste primeiro disco-tributo a ele,
uma vez que o projeto “O Balaio do Sam -
paio” continuará acontecendo?
Zeca: Salvo todas as grandes dificuldades
que eu sei que o projeto enfrentou para 
que ele se realizasse, eu acho “O Balaio do
Sampaio” um disco feliz pela própria 
i n i c i a t iva – a de fazer um disco de um
compositor inacessível, difícil, embora eu 
a c h o q u e a o b r a d e l e s e j a s u p e r p o p u-
l a r. Por várias razões, a obra dele fi c o u

guardada por muito tempo. Eu a c h o q u e
é u m r e s ga t e m u i t o interessante e que 
poderia ser feito com muitos outros com-
positores brasileiros q u e t ê m o u t ive r a m
e s t a d i fi c u l d a d e de chegar às vias “nor-
mais” do mercado, aos meios de comu-
nicação e de produção.
Tópicos: Quando Chico César lançou seu
p r i m e i ro trab a l h o, o “Aos Vivos”, ele era
uma produção independente que a Ve l a s
a c abou adotando quando tudo já estava
p ro n t o. Com o seu “ Por Onde A n d a r á
Stephen Fry” foi dife rente? Como você
chegou até a MZA do Mazolla?
Zeca: Eu gravei um CD demo, bancando a
produção que foi muito modesta, quase
precária, mas que já dava pistas do que era
o trabalho. Aí quando estava pronto, levei
às gravadoras até que finalmente em 96 a
MZA se interessou pelo projeto e regr a-
vamos todo o disco. A p r oveitamos uma 
ou outra coisa, mas ele foi quase que todo
regravado. 
Tópicos: Que tipo de influência o reggae
t eve sobre a sua musicalidade, sobre a sua
fo r m a ç ã o ? Você curte, e s c u t a m u i t o B o b
Marley ou PeterTosh?
Z e c a : O reg gae no Maranhão é um fenô-
meno. Nos anos 60 já se ouvia reggae por
lá, antes dele ser conhecido em qualquer
outro canto do Brasil. Tudo começou na
periferia, nos arredores de São Luís, e foi
chegando no seio da cidade. A classe mé-
dia o adotou, criaram-se salões de reg gae 
e isto virou um hábito cultural da cidade.
Eu freqüentei isso por muito tempo, na
época em que eu morava lá e eu gostava
muito, compus muitos reg gaes, mas eu
nunca quis que meu nome fosse associado
exclusivamente ao reggae. 
T ó p i c o s : Você já ch egou a comentar que
tinha intenção de lançar uma versão ao
vivo do „Vô Imbolá“. Você não tem receio
deste disco ch egar num momento em que o
m e rcado fo n og r á fico está completamente
saturado de discos registrados em palco?
Zeca: É, hoje em dia se faz muitos discos
ao vivo, mas eu acho que mesmo usando
alguns recursos gastos como a gravação ao
vivo, eu acho que se pode inovar neste as-
pecto. Eu, particularmente, gosto muito do
s h ow que a gente tem feito com a div u l-
gação deste último disco. Acho que isso
pode trazer também coisas novas para esse
contexto do disco ao vivo. O estúdio é um
espaço muito bom de se trabalhar, mas é
também um espaço onde você não pode 
reproduzir a mesma vibração, o mesmo 
calor que rola no palco. ■
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